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DELINEAMENTO DA PESQUISA/  

Objetivos: O ESTUDO TEM COMO OBJETIVOS:  

Avaliação da Integração de Educação, Meio Ambiente e Governança: Verificar como a 

integração desses elementos contribui para práticas sustentáveis e responsáveis.  

Identificação de Modelos de Implementação: Explorar modelos de implementação bem-

sucedidos que promovam sinergias entre educação, meio ambiente e governança.  

Avaliação de Impacto: Analisar o impacto dessas práticas na promoção da 

sustentabilidade e responsabilidade.  

 

CATEGORIA DOS OBJETIVOS:  

Os objetivos do estudo são predominantemente exploratórios, buscando 

compreender e identificar práticas sustentáveis e responsáveis, haja vista que na 

pesquisa científica, a categorização dos objetivos é uma etapa crucial que ajuda a 

orientar o desenho da pesquisa e a compreensão dos resultados.  

Aprofundamos a categorização dos objetivos no contexto do estudo de caso 

sobre "Educação, Meio Ambiente e Governança: Rumo a Práticas Sustentáveis e 

Responsáveis" como meio de melhor visualizar as metas a serem alcançadas.  

Os objetivos Exploratórios, vislumbram a identificação de modelos de 

implementação bem-sucedidos que promovem sinergias entre educação, meio ambiente 

e governança e são adequados para investigar fenômenos pouco conhecidos ou pouco 



estudados. Nesse caso, explorar modelos de implementação bem-sucedidos é crucial 

para compreender as dinâmicas complexas entre os três elementos.  

Os objetivos Descritivos, tem como vislumbre a avaliação do impacto dessas 

práticas na promoção da sustentabilidade e responsabilidade e concentram-se na 

apresentação de características ou traços específicos de um fenômeno. Ao avaliar o 

impacto das práticas, o estudo busca descrever detalhadamente como essas práticas 

influenciam a sustentabilidade e responsabilidade.  

Os objetivos Exploratórios e Descritivos (Mistas), como por exemplo “A 

avaliação da integração de educação, meio ambiente e governança para verificar como 

contribuem para práticas sustentáveis e responsáveis” combinam elementos 

exploratórios e descritivos. Neste caso, a abordagem mista permite não apenas explorar 

as interações entre os elementos, mas também descrever em detalhes essas interações e 

seu papel nas práticas sustentáveis.  

Enfim, a escolha da categoria dos objetivos influencia diretamente o desenho da 

pesquisa, os métodos de coleta de dados e a análise dos resultados. No estudo sobre 

práticas sustentáveis, uma abordagem mista pode oferecer uma visão mais abrangente, 

fornecendo insights tanto sobre as dinâmicas exploratórias quanto sobre os detalhes 

descritivos das práticas investigadas.  

 

 

 

 

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

A revisão bibliográfica representa um pilar essencial na pesquisa, fornecendo 

alicerce teórico e conceitual. No estudo sobre "Educação, Meio Ambiente e 



Governança: Rumo a Práticas Sustentáveis e Responsáveis", diversos autores 

enriquecem o embasamento teórico.  

Destaco então, dentro desta pesquisa, o renomado autor Sterling, que muito 

contribui com a temática à Educação para a Sustentabilidade, oferecendo uma base 

conceitual para integrar a educação a práticas sustentáveis. Biermann, por sua vez, 

destaca-se na governança ambiental global, explorando interações entre atores globais e 

locais, essenciais para implementar políticas efetivas.  

Outro autor que embasa essa temática é Lebel, que possui foco na interação 

entre meio ambiente e governança e complementa a compreensão das complexidades 

ambientais. No campo da Educação para a Sustentabilidade, Wals fornece teorias 

transformadoras, explorando como a educação pode catalisar mudanças para práticas 

mais sustentáveis. Elkington, por meio do conceito de "Triple Bottom Line," amplia a 

discussão sobre práticas responsáveis, incluindo dimensões sociais e ambientais além do 

lucro financeiro.  

A revisão bibliográfica abraça, assim, teorias e estudos que solidificam a base 

teórica do estudo de caso. A incorporação desses autores enriquece a pesquisa, 

conectando-a a debates e perspectivas relevantes no campo da sustentabilidade, 

educação e governança. A profundidade teórica proporcionada por esta revisão 

estabelece um terreno sólido para a análise e interpretação dos resultados, 

fundamentando cada aspecto do estudo.  

A interligação entre os conceitos desses renomados autores não apenas informa, 

mas também molda a estrutura metodológica da pesquisa. Sterling, ao enfocar a 

Educação para a Sustentabilidade, inspira a análise qualitativa dos métodos 

educacionais que promovem a conscientização ambiental e responsabilidade social, 

Biermann, com sua ênfase na governança ambiental global, instiga a abordagem 



quantitativa ao examinar indicadores específicos de políticas ambientais e seu impacto 

nas práticas sustentáveis. Assim, a fusão dessas perspectivas metodológicas 

diversificadas visa proporcionar uma compreensão holística, incorporando tanto 

nuances qualitativas quanto métricas quantitativas na avaliação das práticas estudadas.  

Por fim, destacamos que a revisão bibliográfica destaca a necessidade de uma 

análise contextualizada, considerando as distintas realidades regionais e as diversidades 

culturais. A abordagem de Lebel, ao explorar a interação entre meio ambiente e 

governança, oferece insights valiosos sobre como fatores culturais e sociais podem 

influenciar a eficácia das práticas sustentáveis em diferentes contextos. Esta 

compreensão contextualizada se alinha com a proposta do estudo de caso de não apenas 

identificar práticas sustentáveis, mas também entender como essas práticas podem ser 

adaptadas e aplicadas de maneira eficaz em diversas comunidades e ambientes. Dessa 

forma, a revisão bibliográfica não apenas fundamenta teoricamente a pesquisa, mas 

também orienta a metodologia e a abordagem contextual do estudo de caso. 

 

DESENHO DA PESQUISA, APLICAÇÃO E INSTRUMENTOS  

Proposição e Definição dos Casos:  

Os casos selecionados incluem instituições educacionais, iniciativas ambientais 

e práticas de governança em diferentes regiões. Procedimentos envolvem entrevistas, 

análise documental e visitas de campo. Instrumentos incluem entrevistas 

semiestruturadas, análise de documentos e observação participativa.  

A proposição e definição dos casos representam uma etapa crucial no 

delineamento da pesquisa, onde se busca estruturar os elementos que serão analisados 

para alcançar os objetivos propostos. A seleção criteriosa dos casos é um ponto-chave, 

refletindo na representatividade e na generalização dos resultados. No contexto do 



estudo sobre "Educação, Meio Ambiente e Governança: Rumo a Práticas Sustentáveis e 

Responsáveis," os casos foram escolhidos meticulosamente para abranger uma 

variedade de cenários que permitam uma compreensão abrangente.  

Os casos selecionados incluem instituições educacionais, iniciativas ambientais 

e práticas de governança em diferentes regiões geográficas e contextos socioculturais. A 

escolha de instituições educacionais visa explorar como diferentes abordagens 

pedagógicas incorporam a sustentabilidade em seus currículos, enquanto iniciativas 

ambientais permitem avaliar a eficácia de projetos específicos na promoção de práticas 

sustentáveis. Além disso, a inclusão de práticas de governança permite investigar como 

políticas e estratégias governamentais influenciam a integração de educação e meio 

ambiente.  

Os procedimentos adotados incluem entrevistas aprofundadas com gestores, 

educadores e membros da comunidade, análise documental detalhada de políticas e 

estratégias governamentais, bem como observação participativa em iniciativas 

ambientais. A combinação desses métodos visa capturar uma gama diversificada de 

perspectivas e experiências, proporcionando uma compreensão holística das práticas 

sustentáveis em estudo.  

A sensibilização prévia dos participantes destaca a importância da pesquisa e 

esclarece como suas experiências contribuirão para a compreensão global de práticas 

sustentáveis. A aplicação dos instrumentos de pesquisa busca extrair informações 

significativas, capturando nuances e peculiaridades que caracterizam cada caso.  

O processo de coleta de dados, assim, se torna uma imersão nas realidades 

específicas de cada caso, permitindo uma análise mais profunda e contextualizada das 

práticas sustentáveis e responsáveis em vigor. Essa abordagem metodológica 



diversificada e integrada visa a capturar a complexidade das interações entre educação, 

meio ambiente e governança.  

Processo de Sensibilização e Aplicação:  

O processo de sensibilização e aplicação representa uma fase crucial da 

pesquisa, marcada pela necessidade de envolver ativamente os participantes, 

esclarecendo o propósito e a relevância do estudo. No contexto do estudo sobre 

"Educação, Meio Ambiente e Governança: Rumo a Práticas Sustentáveis e 

Responsáveis," a sensibilização prévia dos participantes é concebida como uma 

estratégia proativa para criar um ambiente colaborativo e garantir a coleta de dados rica 

em perspectivas.  

A sensibilização começa por estabelecer uma comunicação clara sobre os 

objetivos do estudo, seus benefícios potenciais e a importância da contribuição de cada 

participante. Isso envolve a apresentação cuidadosa de informações, seja por meio de 

workshops, reuniões explicativas ou materiais informativos, de modo a assegurar que 

todos compreendam a amplitude e o impacto do estudo em suas comunidades e setores.  

A aplicação dos instrumentos de pesquisa é conduzida de maneira sensível às 

particularidades de cada contexto. Entrevistas semi-estruturadas são elaboradas para 

respeitar e refletir as especificidades culturais, sociais e econômicas de cada região, 

garantindo uma coleta de dados que capture a autenticidade das experiências dos 

participantes. Além disso, a análise documental abrangente inclui políticas públicas, 

programas educacionais e relatórios governamentais, proporcionando uma visão 

contextualizada das práticas em estudo.  

A observação participativa em iniciativas ambientais e instituições educacionais 

permite uma compreensão mais profunda e holística, destacando não apenas as 

narrativas dos participantes, mas também os aspectos tangíveis das práticas 



sustentáveis. Essa abordagem integrada entre sensibilização e aplicação visa estabelecer 

uma colaboração contínua, garantindo que os participantes sintam-se valorizados e 

contribuam significativamente para o avanço do conhecimento na interseção entre 

educação, meio ambiente e governança.  

Ao se concentrar na sensibilização e aplicação como componentes 

interdependentes, a pesquisa busca não apenas coletar dados, mas também criar um 

diálogo participativo que enriqueça a compreensão das práticas sustentáveis e 

responsáveis. Esse processo não só valida as experiências locais, mas também fortalece 

a relevância e a aplicabilidade dos resultados da pesquisa nas comunidades estudadas.  

 

RESULTADOS E PRÓXIMOS PASSOS  

Resultados Principais:  

Integração Eficaz: Casos revelam práticas sustentáveis quando a integração entre 

educação, meio ambiente e governança é eficaz.  

Modelos Bem-Sucedidos: Identificação de modelos que demonstram sucesso na 

implementação integrada.  

Impacto Positivo: O estudo mostra que práticas sustentáveis e responsáveis têm 

impactos positivos na comunidade educacional e na governança ambiental.  

Passos Futuros e Melhorias:  

Disseminação de Modelos: Compartilhamento de modelos bem-sucedidos para 

inspirar outras instituições.  

Desenvolvimento de Políticas Integradas: Estímulo à criação de políticas que 

promovam a integração desses elementos. Monitoramento de Impacto: Implementação 

de mecanismos para monitorar continuamente o impacto dessas práticas.  

ANÁLISE DO CASO  



Análise do Caso:  

A análise de caso é a fase central da pesquisa, onde a riqueza dos dados 

coletados é explorada em profundidade, revelando insights e padrões que contribuem 

para a compreensão abrangente das práticas sustentáveis e responsáveis em estudo. No 

contexto do estudo sobre "Educação, Meio Ambiente e Governança: Rumo a Práticas 

Sustentáveis e Responsáveis", a análise dos casos selecionados é conduzida de maneira 

meticulosa, incorporando uma variedade de abordagens para oferecer uma visão 

holística.  

A análise qualitativa das entrevistas e observações participativas visa desvelar as 

narrativas subjacentes, explorando as experiências e perspectivas dos participantes. 

Códigos e temas emergentes são identificados, permitindo uma compreensão 

aprofundada das nuances culturais, sociais e educacionais que permeiam as práticas 

sustentáveis em cada caso. A triangulação de diferentes fontes de dados, como 

entrevistas, observações e documentos, fortalece a validade e a confiabilidade da 

análise, proporcionando uma perspectiva mais robusta.  

Por outro lado, a análise quantitativa dos dados, incluindo indicadores 

socioeconômicos e resultados de questionários, contribui para uma avaliação numérica 

da eficácia das práticas sustentáveis. Estatísticas descritivas, testes de significância e 

correlações são empregados para identificar padrões estatísticos que corroboram ou 

desafiam as descobertas qualitativas. Essa abordagem mista, integrando métodos 

quantitativos e qualitativos, oferece uma compreensão mais completa e equilibrada das 

complexidades envolvidas na integração de educação, meio ambiente e governança.  

A elaboração de sínteses comparativas e a construção de mapas conceituais 

ajudam a visualizar as interconexões entre os elementos analisados. Essas ferramentas 

visuais são cruciais para comunicar de maneira clara os resultados da análise, 



destacando as relações causais, interdependências e áreas de convergência ou 

contradição. A análise de caso, portanto, não se limita a apresentar dados, mas busca 

interpretar, contextualizar e extrair significado das informações coletadas, 

proporcionando uma base sólida para as conclusões e recomendações da pesquisa.  

Relatório Sintético: 

O relatório sintético constitui o resultado consolidado da análise de caso, 

representando a essência das descobertas e proporcionando uma visão concisa e 

acessível das práticas sustentáveis e responsáveis investigadas. Neste estudo sobre 

"Educação, Meio Ambiente e Governança: Rumo a Práticas Sustentáveis e 

Responsáveis", o relatório sintético visa não apenas apresentar dados, mas também 

extrair implicações significativas e direcionar recomendações práticas.  

Os passos futuros e melhorias propostos derivam diretamente das análises. A 

personalização da política é recomendada, adaptando as ações de acordo com as 

necessidades específicas de cada região, levando em consideração suas forças e desafios 

particulares. A ampliação da participação comunitária é sugerida para criar políticas 

mais inclusivas e eficazes, integrando as vozes locais no processo de decisão e 

implementação. O investimento em educação é ressaltado como um pilar fundamental, 

com sugestões para fortalecer programas educacionais que priorizem as competências 

da Agenda 2030, especialmente nas áreas identificadas como desafiadoras em cada 

região.  

A revisão periódica da política é enfatizada como imperativa, garantindo sua 

relevância contínua diante da dinâmica das sociedades e de suas necessidades em 

constante evolução. O relatório sintético não apenas resume os resultados, mas destaca a 

necessidade de ações práticas e adaptações contínuas para promover efetivamente 

práticas sustentáveis e responsáveis.  



Em última análise, o relatório sintético encapsula não apenas o que foi 

descoberto, mas também orienta o caminho a seguir, proporcionando um roteiro claro 

para a implementação de políticas mais eficazes e adaptáveis às distintas realidades das 

regiões estudadas.  
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